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RESUMO 

O gladíolo é uma flor de corte conhecida mundialmente e de grande importância 

econômica, por ser uma cultura de ciclo curto, não exige mão de obra mecanizada e 

ou grande área para cultivo e gera retorno financeiro em curto período para o produtor.  

O principal método de propagação é de forma assexuada por meio de bulbos. A 

propagação via seminífera é possível e viável para fins de melhoramento genético, 

para seleção de genótipos superiores ou acrescentar características de interesse. 

Porem a grande dificuldade para obter as plantas de semente é a grande taxa de 

perca desde a germinação até formação dos bulbos. Nesse sentido, estudos de 

diversidade genética são importantes, pois permitem quantificar a variabilidade 

genética obtida por meio de cruzamentos artificiais ou naturais, servindo de base para 

programas de melhoramento genético da cultura. O objetivo desse estudo foi 

estabelecer plantas de gladíolo propagadas via seminífera e avaliar, caracterizar e 

selecionar os genótipos obtidos de polinização natural. O experimento foi realizado 

em casa de vegetação e laboratório, na Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), Tangará da Serra -MT.  Foram semeadas 497 sementes obtidas de 

polinização natural entre as cultivares Gold Field, Traderhorn, Priscilla e Princess 

Margaret Rose cultivadas no ano de 2022. Dessa semeadura, foram obtidos 220 

bulbilhos, que foram cultivados em três ciclos de cultivos, com objetivo de promover o 

crescimento e desenvolvimento dos mesmos e obter plantas capazes de florescer. Os 

dados de 1º e 2º ciclos de cultivos foram submetidos a análise descritiva obtendo-se 

a média e o desvio padrão. No 3º ciclo de plantio resultou-se na obtenção de 19 

genótipos e a colheita de 36 bulbos maduros. Seis desses genótipos atingiram a fase 

de florescimento aos 101 dias após o plantio, apresentando inflorescências com 

tamanho de hastes, número de floretes e tamanho de flores compatíveis com outras 

cultivares cultivadas comercialmente. A propagação de gladíolo por meio de semente 

é viável visando a seleção de plantas adaptadas para a região Centro Oeste e 

auxiliando no melhoramento genético da espécie. 

 

 

Palavras chave: Gladiulus grandiflorus; propagação semininfera; melhoramento 

genético 
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ABSTRACT 

 

Gladiolus is a world-renowned cut flower of great economic importance. The main 

method of propagation is asexually through bulbs. However, it is possible to obtain 

plants from seeds that can be used in genetic improvement programs to select superior 

genotypes. In this sense, genetic diversity studies are important, as they allow the 

quantification of genetic variability obtained through artificial or natural crosses, serving 

as a basis for genetic improvement programs of the crop. The objective of this study is 

to evaluate the genetic diversity of gladiolus genotypes from natural pollination. The 

experiment was carried out in a greenhouse and laboratory at the State University of 

Mato Grosso (UNEMAT), Tangará da Serra -MT. A total of 497 seeds obtained from 

natural pollination among the cultivars Gold Field, Traderhorn, Priscilla and Princess 

Margaret Rose cultivated in 2022 were sown. From this sowing, 220 bulblets were 

obtained, which were cultivated in 3 cultivation cycles, with the objective of promoting 

their growth and development and obtaining plants capable of flowering. The data from 

the 1st and 2nd cultivation cycles were subjected to descriptive analysis, obtaining the 

mean and standard deviation. The 3rd planting cycle resulted in the obtaining of 19 

genotypes and the harvest of 36 mature bulbs. However, 6 of these genotypes reached 

the flowering phase 101 days after planting, presenting inflorescences with stem size, 

number of florets and flower size similar to results presented by cultivars already 

cultivated commercially. In this sense, this research reaches the third cultivation cycle 

with 19 genotypes with agronomic characteristics of ornamental potential. Concluding 

that gladiolus propagation through seed is viable for obtaining and selecting relevant 

individuals for improvement. 

 

Keywords: Gladiulus grandiflorus; semininferous propagation; genetic 

improvement 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Gladíolus grandiflorus L., é uma planta herbácea, bulbosa pertencente à família 

Iridaceae. O gladíolo ou palma-de-Santa-Rita assim é conhecida popularmente, 

possui inflorescências em forma de espiga preenchida com florestes, o número de 

floretes por espiga (variam entre 8 a 16por espiga), tamanho e cores variam de acordo 

com a variedade (SCHWAB et al.,2019).  Economicamente suas inflorescências e 

bulbos são muito apreciados pelos amantes de flores e podem ser cultivadas em 

jardins, parques ou como flor de corte (BARBOSA,2011). A versatilidade dessa flor de 

corte possibilita inúmeras formas de uso como por exemplo; composições de arranjos 

florais, buquês, ramalhetes e ornamentações de espaços, com o objetivo de 

embelezar e harmonizar ambientes tornando-as mais aconchegantes (BECKER, et 

al., 2017; UHLMANN et al., 2019; SCHWAB et al., 2019). 

O meio de propagação do gladíolo ocorre via sexuada e assexuada, por meio 

bulbos ou bulbilhos (BARBOSA, 2011). O cultivo para fins comerciais visando a 

produção de flor é realizado por meio de propagação vegetativa por meio de bulbos, 

por proporcionarem redução no ciclo de cultivo, já a propagação via seminífera é viável 

para fins do melhoramento genético (PAIVA et al., 1999). A produção de bulbo a partir 

de uma planta que produziu hastes florais exige que, após a colheita da inflorescência, 

a planta fique um tempo no campo, para desenvolvimento do novo bulbo. Para a 

produção de bulbos por meio de bulbilhos, (são pequenos propágulos vegetativos que 

ficam aderidos nas regiões laterais do bulbo principal) (GONÇALVES e LORENZI, 

2007), é necessário mais de um ciclo de cultivo consecutivos até que eles atinjam o 

tamanho para sustentação de haste floral (BARBOSA, 2011). 

O gladíolo é uma planta alógama, o que a torna ideal para a realização de 

hibridação direcionada com o objetivo de obter cultivares adaptadas às exigências e 

particularidades do cultivo e do mercado (BARBOSA, 2011). Portando inúmeros 

híbridos foram desenvolvidos entre a espécies de forma natural, diversas variedades 

cultivadas e comercializadas são resultantes da hibridação natural (SCHWAB et 

al.,2017). 

No Brasil, destacam onze cultivares na produção comercial sendo: White 

Friendship, Jester, Spic e Span, Red Beauty, Traderhorn, White Goddess, Rose 
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Supreme, Peter Pears, Fidélio, Gold Field e Priscila (BARBOSA, 2011). Entre as 

cultivares citadas, tem as cultivares de cor branca e vermelha que são as preferidas 

dos consumidores (TOMBOLATO et al., 2005). 

 Diante da importância da cultura como alternativa de renda ao produtor rural e 

a necessidade de pesquisas que avaliem a adaptabilidade do cultivo de Gladíolos e 

desenvolvimento de novas cultivares são necessários. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral  
 

Estabelecer plantas de gladíolo propagadas via seminífera e caracterizar, avaliar e 

selecionar genótipos obtidos de polinização natural. 

2.2. Objetivo específicos 
 

• Estabelecer plantas de gladíolo obtidas via seminífera; 

• Caracterizar morfoagronomicamente os genótipos obtidos de semente; 

• Selecionar genótipos de gladíolo com potencial para exploração comercial. 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1.  Importância da floricultura  

A floricultura exerce papel fundamental em vários aspectos, como por exemplo 

na economia, cultura, bem-estar, meio ambiente, emprego e tecnologia (AGRISHOW, 

2022). Este seguimento contribui significativamente com a economia do país, 

proporcionando empregos diretos e indiretos, decora e harmoniza ambientes, está 

presente em sessões terapêuticas, colabora com o meio ambiente promovendo a 

biodiversidade e o cultivo sustentável (JUNQUEIRA e PEETZ, 2010; SILVA e 

FERREIRA, 2018; ILIS, 2022).  
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As flores estão diretamente ligadas a momentos especiais, eventos e datas 

importantes que ocorrem durante o ano, como por exemplo: casamentos, formaturas, 

presente ou mimo a alguém, datas como dia das Mães, dia dos Namorados, dia dos 

avós, dia das mulheres e entre outras datas e eventos. As flores são associadas aos 

costumes e festividades e acontecimentos sociais, religiosas e empresariais 

(SCHWAB et al., 2015). Observa- se que as flores se encaixam em vários ambientes 

e situações, tornando seu cultivo bastante promissor e um lucrativo (JUNQUEIRA; 

PEETZ, 2010). 

O seguimento de plantas ornamentais e floricultura é responsável por 

movimentar vários outros setores associados a floricultura, e de forma simultânea está 

movimentando e contribuindo com a economia do país (IBRAFLOR, 2024). O mercado 

de flor movimentou cerca de 18 bilhões no ano de 2021/2022, havendo uma pequena 

redução nesse número em 2023 levantando cerca de 17 bilhões, contribuindo com 

3,2% do pib do país (IBRAFLOR, 2024; CANAL RURAL, 2024).  

Gladíolo é uma das flores de corte de grande importância econômica no setor, 

se destacando em vários países. O Paquistão está entre os principais produtores de 

gladíolo do mundo, nesse país o cultivo de gladíolo fica atrás apenas das rosas 

(ZESHAN et al., 2016). O gladíolo já esteve na 4º posição mundial no ano de 2012 

como flor de corte mais comercializada (SINGH et al., 2012). Já em 2010 

movimentou 46,31% de bulbos e rizomas comercializadas do tipo exportação, 

gladíolo e amarílis lideraram como as mais vendidas nesse período 

(JUNQUEIRA e PEETZ, 2011). E atualmente o gladíolo está retornando a 

serem produzidas se comercializadas como flor de corte e produção de bulbos. 

Nesse sentido o Brasil conta com cerca de 8.300 produtores e 15.600 ha no 

seguimento florícola, com a Região Sudeste lidera tanto em maior área de produção 

quanto em número de produtores, seguido pela Região Sul, Nordeste, Centro-Oeste 

e por último a Região Norte (IBRAFLOR, 2024). 

 

3.2 Melhoramento genético do gladíolo 
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No Brasil, o gladíolo foi uma das primeiras flores de corte a ser cultivada para a 

comercialização. Na década de 1950, em Holambra, estado de São Paulo, surgiram 

os primeiros cultivos de gladíolo, devido à grande aceitação por parte dos 

consumidores, rapidamente essa flor se tornou uma das principais culturas da região 

(TOMBOLATO et al., 2005). Ao longo dos anos, outras flores de corte adquiriram 

importância, porém o gladíolo continua sendo cultivado além de São Paulo, no Rio de 

Janeiro, Bahia, Rio Grande do Sul, Amazonas e Santa Catarina (GIACON, 2015). 

Diante disso, o gladíolo é uma opção de cultivo rentável para pequenos e grandes 

produtores, sendo uma fonte de renda principal ou complementar. 

Existem relatos que o gladíolo é cultivado há muito tempo, cerca de 50.a C., 

tem como centros de origem regiões como as bacias da África Meridional do 

Mediterrâneo, África, Madagascar, Europa, Arábia e Oeste da Asia, sendo a maior 

concentração de espécie de gladíolo é de origem africana (BARBOSA,2011). Acredita-

se que o gladíolo tenha sido introduzido na Europa e Inglaterra durante os séculos 

XVI e XVII e desde então, devido a cruzamentos naturais, o número de híbridos 

aumentou significativamente, espalhando por vários outros locais, tornando a espécie 

conhecida e popular, em quase todo o mundo (BARBOSA,2011). 

O melhoramento genético de gladíolo ainda é pouco explorado no Brasil. O 

Instituto Agronômico de Campinas (IAC) é referência no melhoramento da cultura de 

gladíolo com o lançamento da primeira cultivar em 1960, com a cultivar denominada 

`Itapetininga´ (TOMBOLATO et al., 2002). Posteriormente em 1986 cerca de 22 anos 

depois houve o lançamento de mais duas cultivares ´IAC Paranapanema` e a ´IAC 

Carmim` (TOMBOLATO et al., 2005). No Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), há registro de duas espécies Gladíolo grandiflorus e G. 

muriellis e 32 cultivares. Não há registros recentes de novas de cultivares de Gladíolos 

após o ano 2000.  

A Universidade do Estado do Mato Grosso -UNEMAT vem realizando diversas 

pesquisas com a cultura do gladíolo na região de Tangará da Serra/MT. Estudos que 

avaliaram a adaptação da cultura na região, caracterização morfoagronômica e 

manejo da cultura (CORDEIRO et al, 2020; CORDEIRO et al.,2022; NEVES et 

al.,2023; CORDEIRO et al., 2023; FAVARETTO et al., 2023). Estudos com relação a 

diversidade genética e biologia floral da espécie foram realizados respectivamente por 
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TAMACIAS et al. (2023) e JHAN (2024) e serviram de base para o início do programa 

de melhoramento da cultura na universidade 

A diversidade genética é a base biológica que permite desenvolver pesquisas 

e estudos para obtenção de novas cultivares através do melhoramento que atende a 

demanda mundial, por meio de desenvolvimento de genótipos capazes de enfrentar 

os desafios encontrados por vários fatores como por exemplo variações e mudanças 

climáticas, suscetibilidade de doenças e pragas, aumento acelerado da população e 

entre outros fatores (RAMALHO et al., 2012). O estudo da diversidade genética em 

um programa de melhoramento importante para direcionar quantificar a diversidade 

genética na população de trabalho e direcionar os cruzamentos mais promissores 

para obtenção de novos genótipos (NETO, 2019). 

 O gladíolo possui uma grande variabilidade genética para uso em programas 

de melhoramento genético, essa riqueza em variabilidade é resultado de hibridação 

natural que ocorre na espécie (TOMBOLATO et al., 2005). Os genótipos de gladíolo 

apresentam diversas variações em seu crescimento, inflorescência, coloração, forma 

e tamanho de suas flores e entre outras (CHAUDHARY et al., 2018). Para o programa 

de melhoramento genético a variabilidade é crucial, pois seleciona os genótipos com 

características de interesse entre os acessos (NICK et al., 2010). 

 

3.3 Descrição botânica da espécie 
 

O Gladíolo cresce formando uma haste ereta, cilíndrica e robusta, podendo 

atingir até dois metros de altura, dependendo muito da espécie e das condições 

ambientais onde será cultivada, suas folhas são longas e estreitas possuindo formato 

de uma espada de coloração verde, lisa ou rugosa (BARBOSA,2011). Suas 

inflorescências são em formato de espiga com vários botões florais ou floretes, que 

se abrem de baixo para cima gradualmente na espiga (SANTOS, 2014). As cores das 

flores de apresentam grande variação, sendo observadas frequentemente o vermelho, 

rosa, laranja, amarelo, roxo e branco e no centro das flores apresentam uma coluna 

alongada, contendo estames e estigmas.  As sementes são muito pequenas podendo 

ser utilizadas como meio de propagação da planta ou em programas de melhoramento 

genético (SATHYANARAYANA et al, 2019). 
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3.4 Exigências edafoclimáticas da cultura 

 

O gladíolo se adapta a regiões com temperaturas entre 15 e 30 ºC, podendo ser 

cultivado o ano todo em casa de vegetação ou pleno sol, não se adaptando a regiões 

com temperaturas baixas, pois pode ocorrer queimaduras devido a geadas, atraso e 

até perda da produção (PAIVA et al., 1999). O desenvolvimento e floração do gladíolo 

são uniformes, não sendo observadas exigências em fotoperíodo, porém a 

temperatura pode interferir alterando o ciclo de floração (SANTOS, 2014). 

Temperaturas elevadas podem adiantar a floração e temperaturas baixas podem 

promover o atraso no florescimento (BARBOSA, 2011). 

Quanto ao solo, a cultura se adapta a diversos tipos de solo, desde que o solo seja 

rico em matéria orgânica, e bem drenado, pois a planta é sensível a solos mal 

drenados sujeitos ao encharcamento (PAIVA et al., 1999). O cultivo de gladíolo em 

solos inadequados pode acarretar vários problemas, como o desenvolvimento 

inadequado da planta, inflorescências sem padrão comercial e doenças causadas por 

fungos (GIACON, 2015).  

3.5 Ciclo e manejo da cultura  

 

O ciclo da cultura do gladíolo dura entre 60 e 120 dias de acordo com a cultivar. 

Cultivares de ciclo curto, florescem entre 60 e 65 dias após o plantio; cultivares de 

ciclo médio entre 75 e 85 dias; e cultivares consideradas de ciclo longo, florescem 

entre 100 e 120 dias após o plantio (SILVA, 2021). 

O manejo da cultura do gladíolo é considerado fácil comparado com outras flores 

de corte. A principal via de propagação para fins de produção é vegetativamente a 

partir de bulbos (cormos), o plantio é realizado em canteiros ou leiras e os bulbos 

plantados com espaçamento de 10 a 20 cm entre si (PAIVA et al., 1999). Adubação de 

plantio e cobertura é realizado conforme a análise de solo. A irrigação pode ser 

realizada por aspersão, gotejamento ou rega manual, o excesso ou falta de água pode 

prejudicar o desenvolvimento da cultura (BARBOSA, 2011; SILVA, 2021). 

Durante o crescimento vegetativo é indispensável o tutoramento das plantas para 

evitar o acamamento das plantas, tortuosidade das hastes florais e consequentemente 
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perda de seu valor comercial (SILVA, 2021). Quando ocorre do bulbo ficar exposto 

com pouco substrato na base da planta, é necessário fazer o amontoa, que é a 

acomodação de substrato na base da planta, permitindo a sustentação e firmeza da 

planta (SCHWAB et al., 2019). 

A colheita do gladíolo inicia-se a partir dos 60 dias após o plantio conforme a 

cultivar (PAIVA et al., 1999). Recomenda-se que a colheita seja realizada nas horas 

mais frescas do dia e o ponto de colheita depende do local de comercialização: para 

locais mais distantes, o ponto de colheita recomendado é quando os três primeiros 

floretes da base da espiga mostram a cor da flor (fase R2); e para locais próximos, a 

colheita pode ser realizada quando o primeiro florete da base da espiga apresentar-

se totalmente aberta (fase R3) (SCHWAB et al., 2019). 

3.6 Propagação  

 

A propagação do gladíolo pode ocorrer por sementes, bulbos e bulbilhos. O cultivo 

para fins comerciais visando a produção de flor, é realizado por meio de bulbos, por 

proporcionarem redução no ciclo de cultivo (PAIVA et al., 1999). A propagação por 

sementes é viável para fins de melhoramento e por bulbilhos para produção de bulbos 

(BARBOSA, 2011).  

A produção de bulbo a partir de uma planta que produziu hastes florais para 

comercialização, exige que após a colheita da inflorescência a planta fique um tempo 

no campo, para desenvolvimento do novo bulbo (BARBOSA, 2011). Para isso, é 

necessário que ao colher a haste floral, seja deixado cerca de 4 a 6 folhas, para que 

a planta continue a realizar fotossíntese e absorver nutrientes, permitindo assim, o 

desenvolvimento do bulbilho, até atingir o tamanho ideal para a colheita, que é 

realizada quando a planta estiver totalmente senescente, podendo variar entre 50 a 

70 dias após a colheita da inflorescência (TOMIOZZO, et al., 2019). 

A estrutura propagativa do gladíolo possui mecanismo biológico de repouso 

vegetativo, condição adaptativa que ocorre em várias espécies de plantas. Essa 

paralização fisiológica é mais conhecida como dormência, onde suas atividades 

metabólicas são interrompidas temporariamente, em condições ambientais 

desfavoráveis, para o desenvolvimento da planta e é superada por meio de tratamento 
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a frio, técnica chamada de vernalização (GINZBURG, 1972; CASTRO et al., 1979; 

KERBAUEY, 2004; BARBOSA, 2011). 

A vernalização em muitas espécies de plantas é necessária para a induzir a 

floração, o gladíolo é uma dessas espécies que necessitam desse tratamento a frio 

para completar o ciclo reprodutivo da planta (CASTRO et al., 1979). Durante o inverno 

das regiões subtropicais, a parte aérea das plantas entram em senescência e o bulbo 

fica em dormência no solo, durante todo o período de temperaturas baixas. Com a 

mudança de estação ocorre a elevação da temperatura do ar, o bulbo saí da 

dormência, iniciando um novo ciclo (KADAM et al., 2013). Em cultivos comerciais, 

geralmente em regiões onde as temperaturas não variam ao longo do ano, a 

vernalização dos bulbos de gladíolo é realizada artificialmente, com objetivo de 

superar a dormência e homogeneizar a brotação e o florescimento dos bulbos 

(BARBOSA, 2011).  

A vernalização artificial é realizada por meio do armazenamento do bulbo em 

ambiente refrigerado, em câmara fria ou geladeira, por período de 30 dias ou mais 

(ALMEIDA, 2013) a depender das condições de temperatura aos quais o bulbo foi 

submetido durante seu desenvolvimento. Bulbos desenvolvidos sob temperaturas 

entre 23 e 25 ºC, apresentam dormência profunda (APTE, 1962; CASTRO et al.,1979). 

Em Tangará da Serra- Mato Grosso, onde as temperaturas são superiores a 23 ºC na 

maior parte do ano, os bulbos de gladíolos cultivados na região necessitam de maior 

período de vernalização para superar a dormência profunda, ocasionada pelas 

elevadas temperaturas da região (Neves, 2022- dados não publicados). 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Área de estudo  
 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação e nos laboratórios de 

Botânica e Biologia reprodutiva de plantas, localizados na área experimental da 

Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), Campus Universitário Professor 

Eugênio Carlos Stieler, Tangará da Serra - Mato Grosso. A região apresenta clima 

tropical, com estação seca de maio a setembro e chuvosa de outubro a abril, com 
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precipitação média anual de 1830 mm (DALLACORT et al., 2011). O solo é 

classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico de textura argilosa e relevo plano 

à levemente ondulado (EMBRAPA, 2006).       

   

4.2 Material vegetal  

 

As sementes foram obtidas no ano de 2022 a partir de polinização natural entre 

as cultivares Gold Field, Tradehorm, Priscilla e Princess Margareth Rose cultivadas 

em casa de vegetação. Assim que os frutos estavam completamente formados e 

secos, foram colhidos e levados para o laboratório onde foi realizada a extração das 

sementes. Posteriormente, as sementes passaram por processo de limpeza e em 

seguida organizadas e mantidas em bancada para a secagem, sob temperatura 

ambiente de 25º C aproximadamente, por um período de dez dias até o momento da 

semeadura.  

 4.3 Semeadura, colheita, pós-colheita e vernalização 
 

A semeadura foi realizada em bandejas de plástico flexível com 98 células, 

preenchida com substrato comercial Tropstrato ®, sendo uma semente por célula, 

totalizando 497 sementes. As bandejas foram mantidas em casa de vegetação coberta 

com plástico filme e irrigadas via aspersão automaticamente por 5 segundos a cada 

30 minutos.  

Após 60 dias foi realizada a colheita dos bulbilhos, realizada a limpeza e a 

remoção da parte aérea da planta. Posteriormente os bulbilhos foram colocados para 

a secagem em bandejas forradas com jornal, sob temperatura ambiente de 25ºC 

aproximadamente por período de dez dias. Após a secagem, os bulbilhos foram 

embalados em saco de papel Kraft e armazenados em geladeira a temperatura de 5º 

C para vernalização (quebra de dormência) por 90 dias. Esse manejo de pós-colheita 

e armazenamento foram aplicados em todos os ciclos de plantios. 
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4.4 Desenvolvimento de bulbilhos 

 

Após a vernalização os bulbilhos foram submetidos a uma série de três ciclos 

de cultivos consecutivos com intervalo para vernalização. Todos os plantios foram 

realizados em casa de vegetação com tela de sombreamento de 30% irrigados uma 

vez ao dia.  

No primeiro e segundo ciclos de cultivo dos bulbilhos, os plantios foram 

realizados em vasos de dois litros preenchidos com substrato na proporção 2:1:1:1 

(terra, areia, cama de frango e substrato comercial), sendo distribuído um genótipo 

por vaso. Aos 120 dias após o plantio de cada ciclo realizou-se a colheita dos novos 

bulbilhos.   

No terceiro ciclo de plantio, os bulbilhos foram plantados em canteiros, 

composto por substrato na proporção 2:1:1:1 (terra, areia, cama de frango e substrato 

comercial) e fertilizado com adubo químico formulado NPK na proporção 20-05-20. 

Espaçamento utilizado foi 25 cm entre linhas, 10 cm entre plantas e 10 cm de 

profundidade.  

4.5 Tutoramento 
 

O gladíolo é uma cultura que necessita de condução, para evitar o acamamento 

e tortuosidade das plantas. Para as plantas de bulbilhos cultivadas em vasos foi 

utilizado palito de bambu e amarrilhos de arame, onde os palitos foram fixados nos 

vasos sendo um para cada planta e cada planta presa com amarrilho no palito (Figura 

1A). Para as plantas conduzidas em canteiros, utilizou-se estacas de madeiras de 1,50 

m e fitilho de plástico, onde as estacas foram posicionadas uma em cada extremidade 

do canteiro e passados os fitilhos entre uma estaca e outra formando uma cerca de 

condução para as plantas (Figura 1B) (PAIVA et al.,1999). 
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Figura 1 – Tutoramento das plantas de gladíolos. Plantas conduzidas em vaso 

tutoradas com barbante (A) e plantas conduzidas em canteiro tutoradas com fitilho 

de plástico (B).  Tangará da Serra, 2024. Fonte: Neves, 2024 

 

4.6 Irrigação 
 

Para as plantas conduzidas em vaso, as regas foram realizadas com auxílio de 

regador, uma vez ao dia, evitando o excesso ou escassez de água (Figura 2A). As 

plantas conduzidas em canteiro foram regadas por aspersor do tipo bailarina, por 30 

minutos uma vez por dia, de acordo com a demanda hídrica das plantas (Figura 2B e 

2C). 

 

Figura 2 – Irrigação realizada para gladíolo. Plantas conduzidas em vaso a 

rega manual com regador (A); plantas conduzidas em canteiro irrigadas por 
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aspersão (B); aspersor do tipo bailarina (C).  Tangará da Serra, 2024. Fonte: Neves, 

2024 

 

4.7 Tratos culturais 

 

O controle de plantas daninhas foi realizado por meio da capina e arranquio 

manual, sempre quando observado a necessidade de fazer a limpeza da área. Para o 

controle de insetos pragas foram realizadas aplicações de inseticida DecisⓇ 25 EC 

na proporção de 1mL por litro de água, assim que observada a presença de insetos 

pragas, com auxílio de bomba costal e EPI. 

 

4.8 Caracterização morfoagronômica 

 

4.8.1 Avaliações dos plantios de 1º e 2º ciclo 

 

Foram realizadas caracterização de 30 genótipos nos 1º e 2º ciclos de plantio 

de bulbilhos, com base em 12 descritores quantitativos. As avaliações foram 

realizadas na emergência de broto e na colheita e pós-colheita dos bulbilhos, sendo 

mensuradas as características listadas na Tabela 1 

 

Tabela 1- Descritores quantitativos avaliados em 30 genótipos de gladíolos em 1º e 

2º ciclos de plantios de bulbilhos. Tangará da Serra – MT, 2024. 

Variável Método de avaliação 

DPE - Dias desde o plantio até 
a emergência de broto. 

Foram contabilizados dias do plantio até a emergência de broto. 

DPC - Dias desde o plantio até 
a colheita dos bulbilhos  

Foram contabilizado os dias desde o plantio até a colheita dos bulbilhos. 

AP - Altura de planta (cm). 
Com uma trena posicionado na base da planta rente ao solo até o ápice 
da planta (Figura 3A). 
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DP - Diâmetro de planta (mm) 
Com auxílio de um paquímetro digital posicionado na base da planta a 
3 cm do solo (Figura 3A).  

NF - Número de folha. Foram contabilizadas todas as folhas presentes na planta.  

LF - Largura de folha (cm). Com régua métrica posicionado na região média da folha (Figura 3A). 

NBP - Número de bulbilho por 
planta. 

foram contabilizados o número de bulbilhos presente em cada planta. 

CR - Comprimento de raiz 
(cm). 

Medida com uma trena posicionado no colo (divisão entre a raiz e o 
colmo) até a extremidade da raiz (Figura 3A). 

AB - Altura do bulbilho (mm). 
Mensurado com paquímetro digital posicionado na região basal até o 
ápice do bulbilho (Figura 3D). 

DB - Diâmetro do bulbilho 
(mm). 

Com paquímetro digital disposto na região central do bulbilho (Figura 
3C). 

MFPI - Massa fresca da planta 
inteira (g). 

mensurado em balança de precisão digital, sendo feito a pesagem da 
planta completa (planta com raiz, bulbo e folhas). 

MFB - Massa fresca do bulbilho 
(g). 

Com auxílio de balança de precisão digital foi realizado a pesagem dos 
bulbilhos de cada planta (Figura 3B). 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

Figura 3 – Caracteres morfológicas quantitativos avaliados nos plantios de 1º e 

2º ciclo: Altura(cm) e Diâmetro (mm) de plantas A); Largura de folha (cm) A); Massa 
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fresca de bulbilho (g) B); Diâmetro de bulbilho (mm) C); Altura de bulbilho (mm) D). 

Tangará da Serra/MT, 2024. Fonte: Neves, 2024 

 

 

 

4.8.2 Avaliações do plantio de 3º ciclo 
 

Os critérios de avaliação do terceiro ciclo de plantio foram baseados nos 

descritores quantitativos e qualitativos. As avaliações quantitativas ocorreram a partir 

da emergência de broto, foram contabilizados números de dias desde o plantio até a 

brotação dos bulbilhos; desenvolvimento vegetativo, diâmetro, altura e largura de 

planta, altura, largura e número de folha; e desenvolvimento reprodutivo.  

Descritores quantitativos durante o período reprodutivo: Foi avaliados o número 

de dias do plantio até o florescimento, número de dias para que a planta passe de 

uma fase reprodutiva para outra fase. Sendo as fases reprodutivas consideradas:  

Fase R0 - espigamento, quando a espiga floral começa a despontar entre a 

última folha denominada folha bandeira da planta. 

Fase de R1 - quando a espiga está totalmente vivível e os florestes da espiga 

começam a se distanciarem entre si. 

Fase de R2 - quando os três primeiros floretes da espiga começam a mostrar 

a cor das pétalas. 

Fase de R3 - quando a inflorescência apresenta 3 ou mais florestes da base 

totalmente abertos sendo possível a visualização das peças florais interna da flor. 

Além disso, o diâmetro (mm), comprimento (cm) e massa (g) da inflorescência; 

comprimento (cm), diâmetro (mm) da haste floral; entre nó; número de botões florais; 

largura de flor (cm); comprimento (cm), largura (cm) de pétala e sépala, comprimento 

(mm) de pistilo, estigma, antera e ovário (Tabela 2) também foram avaliados.  

 

Tabela 2- Descritores quantitativos de desenvolvimento vegetativo e reprodutivo em 

genótipos de gladíolos em 3º ciclo de plantio. Tangará da Serra – MT, 2024 
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Descritores Método de avaliação 

DP - Diâmetro de planta (mm). 
Paquímetro digital, posicionado no colmo da planta a 3cm do solo 

(Figura 4C). 

AP - Altura de planta (cm). 
Com trena posicionado no colmo rente ao solo até o ápice da última 

folha (Figura 4C). 

AF - Altura da folhagem (cm). 
Com trena métrica, posicionada rente ao solo até a última folha 

excluindo a folha bandeira (Figura 4B). 

NF - Número de folha.  Contabilizado todas as folhas presentes na planta. 

LF - Largura de folha (cm). Com trena posicionado na região média da 4º folha emitida (Figura 
4B). 

DPF - Dias do plantio até 

florescimento. 

Contabilizado o número de dias do plantio até o florescimento, fase de 

R0 quando a espiga floral surge entre a última folha (folha bandeira). 

DINF - Diâmetro da inflorescência 

(mm). 

Com o paquímetro digital posicionado abaixo do 1º florete da espiga 

floral (Figura 4D). 

CINF - Comprimento da 

inflorescência (cm). 

Com trena posicionada abaixo do 1º florete até o ápice da 

inflorescência (4D). 

NBF - Número de botões florais. Contabilizar todos os botões florais presente na inflorescência. 

LE - Largura do entrenó (mm). 
Com paquímetro digital, posicionado entre dois florestes centrais da 

inflorescência (Figura 4A). 

CHF - Comprimento da haste floral 

(cm). 

Mensurado com trena posicionado na base da haste floral até o ápice 

da inflorescência (Figura 4D). 

DHF - Diâmetro da haste floral (mm). 
Mensurado com paquímetro digital posicionado ao final da extensão 

da haste floral (Figura 4D). 

MI - Massa da inflorescência (g). Determinada com auxílio de balança de precisão (Figura 4A). 

LF - Largura da flor (cm). Com régua métrica posicionada na região central da flor (Figura 4E). 

CPE - Comprimento da pétala (cm). 
Com uma régua métrica posicionada de uma extremidade na outra da 

pétala maior da flor (Figura 4G). 

CPI - Comprimento do pistilo (mm). Mensurado com auxílio de papel milimetrado (Figura 4F). 

CE - Comprimento do estigma (mm). Mensurado com auxílio de papel milimetrado (Figura 4F). 

CA - Comprimento da antera (mm). Mensurado com auxílio de papel milimetrado (Figura 4F). 

CO - Comprimento do ovário (mm). Mensurado com auxílio de papel milimetrado (Figura 4F). 

  

Fonte: Elaborada pela autora. 



23 
 

 

 

Figura 4 – Caracteres morfológicas quantitativos a serem avaliados no 3º ciclo de 

plantio. Massa da inflorescência (g) e largura entre nó (mm) A); Altura de folhagem 

(cm) e largura de folha(cm) B); Altura de planta (cm) e diâmetro de planta (mm) C); 

Diâmetro de inflorescência (mm),comprimento de inflorescência (cm), comprimento da 

haste floral (cm) e diâmetro da haste floral (mm) D); Largura da flor (cm) E); 

Comprimento do pistilo (mm), comprimento do estigma (mm), comprimento da antera 

(mm) e comprimento do ovário (mm) F); Comprimento da pétala (cm) G). Tangará da 

Serra/MT, 2024. Fonte: Neves, 2024. 

 

Os descritores qualitativos foram determinados de acordo com a classificação 

para gladíolos da União Internacional para proteção de plantas (UPOV, 2015). Foram 

avaliadas 12 características de cada genótipo, sendo: 

- Curvatura da metade distal da folha: ausente ou muito fraco (1) e forte (2) 

(Figura 5); 
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Figura 5 - Curvatura da metade distal da folha. 

Fonte: UPOV, 2015. 

- Arranjo das flores na inflorescência: uma linha (1), zig-zag (2), duas linhas (3) 

e irregular (4) (Figura 6); 

 

Figura 6 - Arranjo das flores na inflorescência. 

Fonte: UPOV, 2015. 

- Forma do ápice da bráctea: agudo (1), agudo a obtuso (2) e obtuso (3) (Figura 

7); 
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Figura 7 - Forma do ápice da bráctea. 

Fonte: UPOV, 2015. 

- Forma da vista frontal da flor: triangular (1), em forma de estrela (2) e redondo 

(3) (Figura 8); 

 

Figura 8 – Forma da vista frontal da flor. 

Fonte: UPOV, 2015. 

-Posição da flor na haste floral: vertical (1), semivertical (2) e horizontal (3) 

(Figura 9); 
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Figura 9 – Posição da flor na haste floral. 

Fonte: UPOV, 2015. 

-Cor principal das pétalas: A cor principal é a cor com maior área de superfície 

da flor, conforme UPOV (2005). A determinação da cor da flor foi através de avaliação 

visual. 

-Forma da lâmina da pétala exterior: oval - parte mais larga em direção a base 

(1), elíptica - parte mais larga no meio (2); e obovado – parte mais larga em direção 

do ápice (3) (Figura 10); 

 

Figura 10 - Forma principal das pétalas. 
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Fonte: UPOV, 2015. 

-Presença de mancha (mácula) na pétala interna: na base (1), entre a base e o 

centro (2) e central (3) (Figura 11); 

 

Figura 11- Presença de mácula na pétala interna. 

Fonte: UPOV, 2015. 

- Formato da mancha (mácula) na pétala interna: (1) tipo 1, (2) tipo 2, (3) tipo 3 

e (4) tipo 4 (Figura 12); 

 

Figura 12 – Formato da mácula na pétala interna. 

Fonte: UPOV, 2015. 

- Margem interna a da mancha (mácula) na pétala interna: (1) regular ou 

ligeiramente irregular, (2) moderadamente irregular e (3) fortemente irregular (Figura 

13); 
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Figura 13 - Margem interna da mácula na pétala interna. 

Fonte: UPOV, 2015. 

-Posição da pétala interna (atitude): semiereta (1), semiereta para horizontal (2) 

e horizontal (3) (Figura 14); 

 

Figura 14 – Posição da pétala interna. 

Fonte: UPOV, 2015. 

-Forma do ápice da pétala interna: moderadamente encurvado (1), agudo (2), 

moderadamente recurvado (3) e fortemente recurvado (4) (Figura 15). 
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Figura 15 – Forma do ápice da pétala interna. Fonte: UPOV, 2015. 

 

4.9 Análise estatística  
 

A partir dos dados obtidos foram realizadas a análise descritiva para os 

caracteres quantitativos, sendo determinada, a média e o desvio padrão, sendo 

confeccionados tabelas e gráficos de barras utilizando o pacote Office e o Software 

Sigmplot   

 

5. RESULTADO E DISCUSSÃO 

5.1 Germinação da semente e brotação dos bulbilhos 
 

 

A germinação das sementes ocorreu aproximadamente dez dias após o plantio 

(Figura 16), sendo que cerca de 60% das sementes semeadas não germinaram. O 

plantio foi realizado em agosto de 2022, sob uma temperatura média de 26°C, de 

acordo com dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2024) para a região 

de Tangará da Serra-MT. Estudos prévios indicam que a taxa de germinação de 

Gladiolus grandiflorus foi de 50% sob temperaturas entre 20°C e 25°C em Gainesville, 

Flórida. Em contraste, para Belamcanda chinensis (L.), pertencente à família 

Iridaceae, a germinação atingiu 72% quando cultivada sob temperatura média de 38°C 

em Botucatu, SP (CARPENTER et al., 1991; SILVA et al., 2018).  
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O número de dias para a emergência de plântula para cada ciclo de plantio, 

apresentando média de 27 dias para o primeiro, 31 para o segundo e 46 dias para o 

terceiro ciclo de plantio (Figura 16). 

  No terceiro ciclo de plantio os bulbos necessitaram de maior período para 

emergência de plântula ou brotação, porém nesse ciclo ocorreu a florescimento, 

presume-se que a época de plantio e colheita dos bulbos do ciclo anterior, tenha 

influenciado na demora para a emergência de plântula no terceiro ciclo de plantio, 

onde está relacionada com intensidade de dormência fisiológica do bulbo. 

Nesse contexto, os bulbos do ciclo anterior (segundo ciclo) foram plantados na 

metade de outubro de 2024 e colhidos no início de fevereiro de 2025 e na Região 

Centro Oeste o verão é de dezembro a janeiro, período em que as plantas (segundo 

ciclo) estavam na fase de desenvolvimento de seus bulbos.  Assim Monge (1981) 

reporta que bulbos formados e colhidos no verão apresenta letargia (dormência) e a 

safra de inverno colhidos na primavera não, já os bulbos da primavera e outono são 

intermediários. 

No terceiro ciclo ocorreu o florescimento de alguns genótipos, florescimento 

com menor período relatado na literatura para a obtenção de plantas de gladíolo via 

seminífera. Como por exemplo, para duas variedades de gladíolo ‘Amsterdam’ e 

‘White Prosperity’, cultivados em Mahallat - Irã, sob temperatura média de 23º C foram 

necessários pelo menos quatro ciclos de plantios consecutivos para a obtenção de 

bulbos capazes de florir (AZIMI, 2020).   

As condições climáticas encontrada no Centro Oeste Mato-grossense, são 

favoráveis a cultura do gladíolo, o que impulsionam o crescimento e desenvolvimento, 

condições essenciais na fase inicial do ciclo vegetativo da cultura (CORDEIRO et 

al.,2023), onde favorece a entrada na fase reprodutiva. Vários autores, relacionam o 

desenvolvimento da cultura de gladíolo em condições de campo com os fatores 

ambientais (temperatura, luminosidade e umidade) que está diretamente atrelada com 

a velocidade para a mudança entre uma fase e outra como: brotação, crescimento e 

florescimento (SHILO e HALEVY, 1976; XUE et al, 2004; STRECK et al., 2009b, 2012). 

Pressupõe-se que as condições climáticas estão relacionadas com a 

precocidade de florescimento das plantas cultivadas no terceiro ciclo sob temperatura 

média de 32º C (abril/maio, 2024) na região de Tangará da Serra-MT (INMET, 2024). 



31 
 

 

A temperatura do ar resulta em efeito importante para o gladíolo, onde que plantas 

cultivadas em meses que apresentam temperatura igual ou inferior a 31,7º demoram 

mais tempo para se desenvolverem, enquanto as cultivadas durante meses mais 

quentes (36,3ºC) necessitam de menos tempo para se desenvolverem (SCHWAB et 

al, 2015). 

 Sendo assim o encurtamento do ciclo de gladíolo é crucial e consecutivamente 

gera retorno financeiro para o produtor em curto período (PAIVA. 1999).  Assim, o 

comportamento observado neste trabalho é promissor e de grande relevância 

econômica para o mercado de flores, que impulsiona e motiva os produtores de flores 

e como consequência o aquecimento do mercado. 

   

 

Figura 16: Número de dias para germinação da semente e emergência de 

plântulas de Gladiolo grandiflorus. Tangará da Serra – MT, 2024. Fonte: Neves, 

2024. 

 

O estabelecimento de plantas de gladíolo oriundos de sementes até a formação 

de bulbilhos foi limitado, devido a baixa reserva energética desses órgãos, o que 

resulta em altas taxas de perca durante o cultivo apresenta (GOO et al., 2015). 

 A seleção na fase inicial geralmente é mais eficiente, ocorrendo a eliminação 

de materiais mais frágeis, onde no próximo ciclo somente os bulbilhos mais 
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desenvolvidos e com maior quantidade de reserva energética, com possibilidade de 

sustentação da nova planta no próximo ciclo (MAHATO e GANTAIT, 2019).  

A propagação via semente é uma estratégia viável para programas de 

hibridação e melhoramento genético, possibilitando a obtenção de novas cultivares 

com características desejáveis para o mercado, atendendo às exigências comerciais 

e ampliando a variabilidade genética da espécie (BARBOSA, 2011). 

O cultivo sequencial, desde o mini bulbilho até a obtenção de bulbos 

grandes/maduros, foi realizado em três ciclos consecutivos (Tabela 3; Figura 17), 

resultando em bulbos com características comerciais, com diâmetro médio de 15,7 cm 

e peso de 60,9 g. De acordo com a classificação proposta por Larson (1992), esses 

bulbos são classificados como tipo jumbo ou grande, sendo adequados para o plantio 

comercial e produção de hastes florais de qualidade 

 

Tabela – 3: Sequência de cultivos desde a semente até a formação de bulbo 

maduro. Tangará da Serra – MT, 2024. 

 
Sequência cultivos desde a semente até o a formação de bulbo maduro 

 

 Semente Desenvolvimento de bulbilhos (plantados/colhidos) 

 
 

Semeadas/Germinadas 
 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 4º ciclo 

Semente 497 / 220     
Mini bulbilho  220/ 30    
Bulbilho tipo 1   30/ 27   
Bulbilho tipo 2    27/19  
Bulbo maduro     19 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

Os bulbilhos ficaram por período de 120 dias no campo do plantio a colheita, 

para o desenvolvimento e enchimento do novo bulbilho conforme mostra a Figura 17. 

Em variedades já cultivadas comercialmente, o período do plantio até a colheita do 

novo bulbo varia cerca de 90 a 120 dias, esse tempo é regido de acordo com a 

variedade cultivada e as condições edafoclimáticas (MONGE, 1981; PAIVA, 1999; 

BARBOSA, 2011).  
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Dessa forma a determinação de tamanho de bulbos varia de acordo com a 

cultivar e tempo de crescimento, onde maior tempo de crescimento maior será o bulbo 

(TOMIOZZO et al., 2019). 

DESENVOLVIMENTO DO BULBILHO AO BULBO A CADA CICLO DE CULTIVO 

I - CICLO II - CICLO III - CICLO V - CICLO 

Mini bulbilho Bulbilho tipo-1 Bulbilho tipo-2 Bulbo maduro 

    

    

    

Diâmetro(mm): 11,03 
Altura(mm):11,18 
Circunferência(cm): 3,4 
(tamanho de uma 
semente de mamão)  

Diâmetro(mm): 14,16 
Altura(mm): 10,90 
Circunferência(cm): 4,48  
Massa(g): 2,34  
(tamanho de grão-de-
bico) 

Diâmetro(mm): 32,35  
Altura(mm): 19,46 
Circunferência(cm): 10,16 
Massa(g): 5,97 
(tamanho de uma uva) 

Diâmetro(mm): 50,24 
Altura(mm):29,10 
Circunferência(cm): 
16,12  
Massa: 60,96 g 
(tamanho de cabeça de 
alho) 

Figura – 17: Desenvolvimento do Mini bulbilho oriundo da semente até a 

formação de bulbo maduro de Gladiolus grandiflorus. Tangará da Serra – MT, 

2024. Fonte: Neves, 2024. 

 

5.2 Caracterização morfológica das plantas em cada ciclo de cultivo 

 
Primeiro, segundo e terceiro ciclo de plantios 

Plantas do 1º e 2º ciclo de cultivos apresentaram tamanho reduzidas não sendo 

possível mensurar e quantificar alguns caracteres (Tabela 4). Porém no 3º ciclo de 

cultivo as plantas apresentaram tamanho possível de serem mensuradas, 

quantificadas e de obter bulbo maduro (Tabela 4).  

Segundo Barbosa (2011) para obter bulbos a partir bulbilho (> 5mm) de 

diâmetro é necessário de 2-3 ciclos de cultivo, para a as variedades Peter Pears; Gold 

field; White friendship e Traderhorn cultivados em Viçosa-MG. Por outro lado, Azimi 

(2020) necessitou de quatro ciclos de cultivos de bulbilho para obtenção de bulbos 

maduro, com capacidade de florir, em experimento realizado com as variedades de 
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gladíolos “Amsterdam” e “White Prosperity” cultivados em Mahallat-Irã. A redução do 

ciclo de cultivo garante ao produtor retorno financeiro rápido. 

 

Tabela – 4: Média e desvio padrão das características vegetativas dos 

genótipos de gladíolos, de 1º, 2º e 3º ciclos de plantio. Tangará da Serra – MT, 

2024. 

Características quantitativas 

Média e desvio padrão de três ciclos de 

plantios 

1º ciclo  2º ciclo 3º ciclo 

AP- Altura de planta (cm) 45,14 ± 11,70 72,46 ± 0,60 79,07 ± 22,83 

CR- Comprimento da raiz(cm) 10,76 ± 7,03 17,56 ± 5,68 9,19 ± 2,86 

DP- Diâmetro de planta (mm) 0,84 ± 0,35 3,20 ± 7,06 8,03 ± 11,65 

LP- Largura de planta  * * 6,45 ± 3,24 

MFPI- Massa fresca da planta inteira (g) - 11,72 ± 4,85 45,44 ± 27,08 

MFB- Massa fresca de bulbilho (g) - 2,34 ± 1,62 5,97 ± 2,58 

MFBM- Massa fresca de bulbo maduro 

(g) 

* * 22,81 ± 16,01 

AB- Altura de bulbilho (mm) 11,18 ± 1,59 10,90 ± 3,54 19,46 ± 6,09 

DB- Diâmetro de bulbilho (mm) 11,03 ± 2,22 14,16 ± 2,05 32,35 ± 11,78 

CB- Circunferência de bulbilho (mm) 34,64 ± 0,08 44,48 ± 0,10 101,64 ± 37 

NF- Número de folhas 1,6 ± 0,49 4 ± 1,22 5,48 ± 2,09 

AF- Altura de folha  * * 61,84 ± 17,21 

LF- Largura de folha  * * 2,83 ± 0,88 

NB- Número de bulbilhos 3,6 ± 2,22 6,50 ± 17,83 31,17 ± 15,58 

NBM- Número de bulbo maduro  * * 34 

Fonte: Elaborada pela autora. *  caracteres não observados ou não 

possíveis de serem mensurados. 

 

5.3. Descrição dos genótipos que floresceram no 3º ciclo 

5.3.1 Caracterização morfológica quantitativa e qualitativa dos genótipos que 

floresceram no 3º ciclo 
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No terceiro ciclo de cultivo foi possível a obtenção de seis genótipos que 

emitiram floração, sendo possível a caracterização morfoagronômica Tabela 5. Os 

genótipos foram identificados como G24, G16, G-20, G12, G14 e G19 (Figura 20), 

com características morfoagronômicas quantitativas (Tabela 5) e qualitativas (Tabela 

7) para exploração ornamental. As inflorescências obtidas se enquadram a 

classificação comercial proposta pela cooperativa Veiling Holambra, quanto ao 

tamanho de hastes e número de flores por hastes conforme apresentado na Tabela 6 

(VEILLING HOLAMBRA, 2024).  

 

 

Tabela – 5: Característica morfoagronômicas dos genótipos de Gladíolo obtidos no 

terceiro ciclo de plantio. Tangará da Serra – MT, 2024. 

Características morfológicas  
Genótipos obtidos  

G24  G16 G20 G12 G14 G19 

AP- Altura de planta (cm) 95,3 114,5 118,3 92,5 105,2 114,7 

DP- Diâmetro de planta (mm) 4,7 4,5 4,0 10,8 8,4 10,9 

LP- Largura de planta (mm) 14,3 13,5 14,3 13,1 14,1 15,3 

AF- Altura de folha (cm) 62,5 83,0 73,1 56,6 75,0 95,3 

LF- Largura de folha (cm) 4,1 3,3 3,7 4,0 3,5 4,1 

NF- Número de folhas   9,0 7,0 7,0 7,0 6,0 9,0 

CHF- Comprimento de haste floral (cm) 71 83,3 84,5 69,1 78,7 82,1 

DI- Diâmetro de inflorescência (mm) 3,2 3,4 3,5 7,6 2,8 7,5 

CI- Comprimento de inflorescência (cm) 41,0 38,0 43,1 30,0 31,1 36,5 

CEN- Comprimento entre nó (cm) 4,5 4,3 4,5 3,1 4,3 5,1 

MFI- Massa fresca de inflorescência (g) 53,5 49,39 63,52 48,52 42,87 49,69 

NBF- Número de botões florais  8,0 11,0 12,0 11,0 6,0 9,0 

LF- Largura da flor  10,4 9,8 11,5 11 10,5 11,3 

NS- Número de sépala 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 

NP- Número de pétala 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 

CS- Comprimento de sépala 10,7 10,5 10,8 9,5 9 9,5 

CP- Comprimento de pétala 9,5 7 9,6 7,7 7,5 8,2 

LS- Largura de sépala 6,1 4,7 4,3 4,8 4,5 4,1 

LP- Largura de pétala  4,3 4,5 3,1 3,7 2,7 3,5 

NE- Número de estame 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 

CP- Comprimento pistilo  9,3 8,3 10,3 9,3 9,3 8,5 

CEST- Comprimento estilete  7,5 6,5 7,6 7,5 7,0 6,4 
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CESTG- Comprimento estigma  1,0 1,1 1,2 0,8 1,0 1,0 

CO- Comprimento ovário 1,0 1,0 1,3 1,0 1,3 1,1 

CE- Comprimento estame  7,8 6,2 7,3 6,7 6,6 5,8 

CA- Comprimento antera  1,2 1,3 1,5 1,6 1,5 1,0 

CF- Comprimento filete  3,5 5,2 6,1 5,3 5,5 4,8 

NF-número de filete  3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 

AB- Altura de bráctea 7,3 6,8 7,7 5 5,3 5,9 

LB- Largura da bráctea  3,2 3,3 4,1 4,2 3,2 3,1 

NB- Número da bráctea  2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

A floração ocorreu cerca de 101 dias após o plantio para os seis genótipos que 

emitiram floração. Portanto essas plantas enquadram no grupo de plantas de gladíolo 

de ciclo tardio (Paiva 1999) e (STRECK et al., 2016). O número de dias transcorridos 

entre as fases reprodutivas R0 e R3 variou entre 9 e 11 dias (Figura 18) e são 

semelhantes aos resultados observados em variedades de gladíolos já cultivadas 

comercialmente (NEVES et al 2021; FAVARETTO, 2023 e JAHN, 2024) na cidade de 

Tangará da Serra, Mato grosso.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 – Número de transcorridos dias para a mudança entre as fases de 

florescimento (R0-R3) em genótipos de gladíolo. Tangará da Serra, 2024. Fonte: 

Neves, 2024. 
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Os caracteres qualitativos dos genótipos de gladíolo estão apresentados na 

Tabela 6. As características observadas estão de acordo com os caracteres descritos 

para gladíolo, pelas especificações da União Internacional para proteção de plantas 

(UPOV, 2015).  As inflorescências colhidas apresentaram qualidades relevantes para 

o mercado de flor, visto que consumidor de flores são atraídos pelas qualidades e 

belezas visuais, no entanto os critérios qualitativos são muito utilizados no ato da 

escolha da flor, levando em consideração a época, ocasião e utilização das flores 

(TOMBOLATO, 2010; SEBRAE, 2015).   

 Por conseguinte, o critério qualitativo visual é de suma importância para   o 

mercado de flores, sendo que a disposição das flores na   inflorescência, cores das 

flores, forma, tamanho e entre outras características da flor e inflorescência são 

essenciais e determinantes nas composições dos arranjos perfeitos (HALL,1993). 

 

 

 



38 
 

 

Tabela – 6: Morfologia qualitativa floral avaliadas em cada genótipos de gladíolo obtidos. Tangará da Serra – MT, 2024. 

Características qualitativa  
Genótipos  

G-24 G-16 G-20 G-12 G-14  G-19 

CMDF- Curvatura da metade distal da folha   Ausente Ausente  Ausente Ausente  Ausente Ausente 

AFI- Arranjo das flores na inflorescência  Zig-zag  ZIg-zag Zig-zag Zig-zag Zig-zag Zig-zag 

FAB- Forma do ápice da bráctea Agudo Agudo  Agudo Agudo  Agudo Agudo 

FFF- Forma da vista frontal da flor Estrela Estrela Estrela Estrela Estrela Estrela 

PFI- Posição da flor na inflorescência  Vertical Vertical Vertical Vertical Vertical Vertical 

FPP- Forma principal da pétala  Oval Oval Oval Oval Oval Oval 

PMP- Presença de mancha na pétala  Base Base Base e 

Central 

Base Base Base 

FMP- Formato da mancha na pétala Tipo 2 Tipo 2 Tipo 2 e 4 Tipo 2 Tipo 2 Tipo 2 

MMP- Margem da mancha na pétala Forte irregular Forte irregular Forte 

irregular 

Forte irregular Moderadamente 

irregular 

Moderadamente 

irregular 

CPM- Cor principal da mancha Amarelo Amarelo Amarelo Amarelo Amarelo Amarelo  

CSM- Cor secundário da mancha Ausente Ausente  vermelho Ausente Ausente  Ausente  

PP- Posição da pétala  Semiereto Semiereto Semiereto Semiereto Semiereto para 

horizontal 

Semiereto 

CPF- Cor principal da flor  Laranja com listras 

amarela 

Vermelho 

alaranjado 

Laranja  Laranja -rosado com 

listras brancas 

Vermelho Alaranjado  

SCPF- Sombreamento da cor principal da 

flor 

Amarelo Amarelo Amarelo Amarelo claro Amarelo intenso Amarelo claro 

DMITP- Distribuição de manchas do lado 

interno do tubo perianto 

Irregular  Irregular  Contínua  Irregular  Interrompida Ausente  

Fonte: Elaborada pela autora.
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As principais características morfológicas, que tornam possível a identificação 

das cultivares são apresentadas na Figura 20. As cultivares apresentaram flores 

gamopétalas e gamossépalas,  trimeras, com um par de brácteas envolvendo o tubo 

perianto, androceu composto por tres filetes soldados ao tubo do perianto seguindo 

até a entrada do tubo floral região mediana da  pétala, gineceu sincárpico, tricarpelar, 

apresenta estilete terminal  com estigma ramificado e um ovário.  

Todas as descrições realizadas foram baseadas e concordantes com as 

descrições botânica já existentes descritas em livros e artigos de vários autores ( 

PAIVA, 1999; VIDAL, 2003; GONÇALVES E LORENZI, 2007; BARBOSA, 2011). 

Os genotipos que atingiram a fase de florescimento emitiram inflorescências 

com qualidades passiveis á comercialização. Apresentaram padrão de qualidade 

quanto ao tamanho de haste e numero de floretes/haste maior ou igual ao exigido pela 

Cooperativa Holambra, CEAGESP (Ceasa-SP) e a classificação Europeu. Assim, G-

24  e G19 apresentram haste do tipo II pela classificação da cooperativa Holambra, 

Haste curta pela classificação do CEAGESP e haste de classe I pela classificação 

Europeu; e o G-12 e G-16 atingiram haste do tipo II (classificação  cooperativa 

Holambra), haste curta (CEAGESP) e de classe extra (classificação Europeu); já o G-

20 obteve haste do  tipo I (Cooperativa Holambra), Média ( CEAGESP) e extra pela 

(Classificação Europeu); enquanto o G-14 não se encaixa quanto ao número de 

flores/haste pela classificação da cooperativa Holambra , porém classifica como hste 

do tipo III (CEAGESP) e haste de classe II (classificação Europeu), ficando numa 

classificação inferior em relação as hastes obtidas pelos demais genótipos. 

 

5.3.2. Descrição botânica das cultivares de gladíolo obtidas  

 
As cultivares obtidas dos  Gladiolos apresentaram folhas alargadas, 

paralelinérvias e lanceoladas, suas folhas inferiores  são reduzidas a bainhas e as 

superiores dísticas (Figura 19-A). O número de folhas variaram entre 6 e 9 (Tabela 5).   

O bulbo  é arredondado, com forma  e pouco achatada, macisso/sólido de coloração 

que varia entre branco leitoso e amarelo leitoso. As tunicas são lilás quando imaturo 

e de cor palha brilhosa quando seco (Figura 19-B), apresentando gema na parte 

superior/apical do bulbo e na região basal raizes fasciculada (Figura19). Suas 
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inflorescências apresentaram formato de espiga larga na base e que vai se estreitando 

até o ápice de forma que lembra uma lança/espada preenchida com botões florais 

conforme apresenta a Figura 18, que variaram entre 6 e 12 botões florais por espiga 

(Tabela 6). As flores são andróginas, sésseis  e distribuidas em  zig-zag na 

inflorescência (Tabela 6).Todas as descrições realizadas foram baseadas na 

descrições botânica já existentes descritas em livros e artigos de vários autores 

(PAIVA, 1999; VIDAL, 2003; GONÇALVES E LORENZI, 2007; BARBOSA, 2011). 

 

 

Figura 19 – Ilustração da morfologia da planta de gladíolo. Folhas reduzidas a 

bainhas e folhas disticas (A) e bulbo imaturo (recem colhido) e bulbos já secos (B) 

.Fonte: Imagem da autora. Tangará da Serra, 2024. 
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Figura 20– Cultivares de gladíolo obtidos. UNEMAT Lady Flower G-24 (A); 

UNEMAT Mary Flower  G-16 (B); UNEMAT Rosy Flower G-20 (C); G-12 (D); UNEMAT 

All Flowers G-14 (E) e G-19 (F).Tangará da Serra, 2024. Fonte: Neves, 2024. 

 

5.3.3. Genótipo-24 
 

G-24: Planta ereta e firme medindo 95,3 cm de altura, do nível do solo até o 

ápice da espiga floral, 4,72 mm de diâmetro e 14,3 de largura, formou 9 folhas 

medindo 62,5 cm de altura e 4.1 cm de largura. Apresentou haste floral firme e ereta 

de 72 cm de comprimento e 3,26 mm de diâmetro. Inflorescência em formato de 
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espiga com 41cm de comprimento (do primeiro florete da base da espiga até o ápice 

da espiga), espiga ornamentada com 9 floretes/flores, flores com 10,4 cm de largura, 

4,5 cm entre nó (espaço entre uma flor e outra quando aberta). Flores laranja, sépalas 

com listra central amarela, pétalas com máculas amarelas na entrada do tubo floral, 

borda das pétalas/sépalas crispadas. (Figura-20A; Figura-21 e Tabela 7). Adaptada 

para as condições da região Centro-Oeste de clima quente e seco, recomenda-se o 

plantio de  Fevereiro a Novembro, em ambientes sombreados. A produtividade 

estimada de  de 440,000 hastes/ha. Gladiolus grandiflorus Andrews. Cultivar UNEMAT 

Lady Flower.  Registro 58771 da cultivar  no MAPA. 

 

Figura 21- Inflorescência do genótipo 24. Tangará da Serra, 2024. Fonte: 

Neves, 2024. 

 

 

 

5.3.4. Genótipo-16 
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G-16: Planta alta,ereta e firme medindo 114,5 cm de altura do nível do solo até 

o ápice da espiga floral, 4,50 mm de diâmetro e 13,5 de largura, formou 7 folhas 

medindo 83 cm de altura e 3,3 cm de largura. Apresentou haste floral firme e ereta de 

83,3 cm de comprimento e 3,59 mm de diâmetro. Inflorescência em formato de espiga 

com 38 cm de comprimento (do primeiro florete da base da espiga até o ápice da 

espiga), espiga ornamentada com 11 floretes/flores, flores com 10,4 cm de largura, 

4,3 cm entre nó (espaço entre uma flor e outra quando aberta). Flores vermelho-

alaranjado, tres sépalas e tres pétalas laterais com mácula amarela na parte interna 

do tubo floral, borda das sépalas e pétalas levemente onduladas (Figura - 20B; Figura-

22 e Tabela 7).  Adaptada as condições da região Centro-Oeste de clima quente e 

seco, plantio em ambientes sombreados, época de plantio é de  Fevereiro a 

Novembro. Produtividade estimada de de 440,000 hastes/ha. O hibrido de Gladíolo 

desenvolvido tem potencial para ser cultivado em diferentes condições de clima 

quente e seco no Brasil. Gladiolus grandiflorus Andrews. Cultivar UNEMAT Mary 

Flower.  Registro 58776 da cultivar  no MAPA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22- Inflorescência do genótipo 16. Tangará da Serra, 2024. Fonte: 

Neves, 2024 
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5.3.5. Genótipo- 20 
 

 

G-20: Planta alta, ereta e firme apresentou 118,3 cm de altura do nível do solo 

até o ápice da espiga floral, 4,07 mm de diâmetro e 14,3 cm de largura, formou 7 

folhas de 73,1cm de altura e 3,7 cm de largura.  Haste floral  grande firme e ereta com 

84,5 cm de comprimento e 3,51 mm de diâmetro. Inflorescência em formato de espiga 

com 43,1 cm de comprimento (do primeiro florete da base da espiga até o ápice da 

espiga), espiga com 12 floretes/flores, flores com 11,5 cm de largura, 4,5 cm entre nó 

(espaço entre uma flor e outra quando aberta). Flores laranja, sépalas e pétalas 

laterais com mácula amarelo sobreposto de mácula secundaria vermelho e 

pontuações vermelhos na entrada do tubo floral, borda das pétalas e sépalas 

onduladas (Figura- 20C; Figura- 23 e Tabela 7). Adaptada as condições da região 

Centro-Oeste de clima quente e seco, plantio em ambientes sombreados, época de 

plantio é de  Fevereiro a Novembro. Produtividade de 440,000 hastes/ha. O hibrido de 

Gladíolo desenvolvido tem potencial para ser cultivado em diferentes condições de 

clima quente e seco no Brasil. Gladiolus grandiflorus Andrews. Cultivar UNEMAT Rosy 

Flower.  Registro 58779 da cultivar  no MAPA. 

 

Figura 23- Inflorescência do genótipo 20. Tangará da Serra, 2024. Fonte: 

Neves, 2024 
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5.3.6. Genótipo-12 
 

G-12: A planta apresentou colmo robusto, atingiu 92,5 cm de altura do nível do 

solo até o ápice da espiga floral, 10,85 mm de diâmetro e 13,1 cm de largura, formou 

7 folhas de 56,6 cm de altura e 4,0 cm de largura.  Haste floral  firme e ereta (porém 

menor em relação aos demais cinco genótipos) 69,1 cm de comprimento e 7,61 mm 

de diâmetro. Inflorescência em formato de espiga com 30,0 cm de comprimento (do 

primeiro florete da base da espiga até o ápice da espiga), espiga com 11 

floretes/flores, flores com 11,0 cm de largura, 3,1 cm entre nó (espaço entre uma flor 

e outra quando aberta). Flores laranja - rosado, sépalas e pétalas com listra branca 

central, pétalas com maculas amarelas na entrada tubo floral, borda das sepalas e  

pétalas crispada (Figura - 20D; Figura- 24 e Tabela 7). Adaptada as condições da 

região Centro-Oeste de clima quente e seco, plantio em ambientes sombreados, 

época de plantio é de  Fevereiro a Novembro. Quanto a sua produtividade é de 

440,000 hastes/ha.  Registro da cultivar em tramitação no MAPA. 

 

 

Figura 24- Inflorescência do genótipo 12. Tangará da Serra, 2024. Fonte: 

Neves, 2024 
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5.3.7. Genótipo-14 
 

G-14: Planta alta, ereta e firme, colmo robusto, atingiu 105,2 cm de altura do 

nível do solo até o ápice da espiga floral, 8,43 mm de diâmetro e 14,1 cm de largura, 

formou 6 folhas de 75,0 cm de altura e 3,5 cm de largura.  Haste floral firme possuindo 

78,7cm de comprimento e 2,87 mm de diâmetro. Inflorescência em formato de espiga 

com 31,1 cm de comprimento (do primeiro florete da base da espiga até o ápice da 

espiga), espiga com 6 floretes/flores, flores com 10,5 cm de largura, 4,3 cm entre nó 

(espaço entre uma flor e outra quando aberta) Flores vermelhas, sépalas e pétalas 

laterais e basais com mácula amarelo, borda das pétalas levemente onduladas. 

(Figura - 20E e Tabela 7). Adaptada as condições da região Centro-Oeste de clima 

quente e seco, plantio em ambientes sombreados, época de plantio é de  Fevereiro a 

Novembro. Quanto a sua produtividade é de 440,000 hastes/ha. O hibrido de Gladíolo 

desenvolvido tem potencial para ser cultivado em diferentes condições de clima 

quente e seco no Brasil. Gladiolus grandiflorus Andrews. Cultivar UNEMAT All 

Flowers.  Registro 58770 da cultivar  no MAPA. 

 

 

Figura 25- Inflorescência do genótipo 14. Tangará da Serra, 2024. Fonte: 

Neves, 2024 
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5.3.8. Genótipo-19 
 

G-19: Planta alta, ereta e firme, colmo robusto, atingiu 104,7 cm de altura do 

nível do solo até o ápice da espiga floral, 10,95 mm de diâmetro e 15,3 cm de largura, 

formou 9 folhas de 95,3 cm de altura e 4,1 cm de largura.  Haste floral firme possuindo 

82,1 cm de comprimento e 7,5 mm de diâmetro. Inflorescência em formato de espiga 

com 36,5 cm de comprimento (do primeiro florete da base da espiga até o ápice da 

espiga), espiga com 9 floretes/flores, flores com 11,3 cm de largura, 5,1 cm entre nó 

(espaço entre uma flor e outra quando aberta)  a maior para esta característica em 

relação aos demais genótipos obtidos. Flores alaranjadas, sépalas e pétalas laterais 

e basais com mácula amarelo na entrada do tubo floral, borda das pétalas  e sépalas 

onduladas (Figura - 20F; Figura- 27 e Tabela 7). Adaptada as condições da região 

Centro-Oeste de clima quente e seco, plantio em ambientes sombreados, época de 

plantio é de  Fevereiro a Novembro. Quanto a sua produtividade é de 440,000 

hastes/ha. O hibrido de Gladíolo desenvolvido tem potencial para ser cultivado em 

diferentes condições de clima quente e seco no Brasil. Registro da cultivar em 

tramitação no MAPA. 

 

Figura 26- Inflorescência do genótipo 19. Tangará da Serra, 2024. Fonte: 

Neves, 2024 
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6. CONCLUSÃO 

 

O presente estudo permitiu a obtenção e caracterização de genótipos de 

gladíolo oriundos de polinização natural, contribuindo para a ampliação da 

variabilidade genética da espécie. A avaliação dos três ciclos de cultivo demonstrou 

que os bulbilhos resultantes apresentam diferentes níveis de vigor e taxa de 

florescimento, permitindo a seleção de materiais mais promissores para a 

continuidade dos estudos. Os cruzamentos realizados geraram genótipos com 

potencial para produção e comercialização na região de Mato Grosso, especialmente 

em Tangará da Serra, onde as condições edafoclimáticas favoreceram o 

desenvolvimento das plantas. Alguns dos genótipos avaliados apresentaram 

florescimento precoce e características morfológicas compatíveis com cultivares 

comerciais, indicando que podem ser explorados em programas de melhoramento e 

inserção no mercado de flores de corte. Além disso, o estudo reforça a viabilidade da 

propagação via sementes como estratégia complementar à propagação vegetativa 

convencional, possibilitando a introdução de novos genótipos adaptados às condições 

locais. Os resultados obtidos abrem perspectivas para pesquisas futuras, visando a 

validação agronômica dos materiais selecionados, aprimoramento das técnicas de 

cultivo e desenvolvimento de novas cultivares de gladíolo adaptadas ao mercado 

regional e nacional. 
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